
                                                   
 
 

 
 

A INCIDÊNCIA DOS CASOS DE VIOLÊNCIA 
INTERPESSOAL/AUTOPROVOCADA NO 
MUNICÍPIO DE PATO BRANCO-PR NO 

PERÍODO PANDÊMICO E PRÉ-PANDEMIA DE COVID-19 
 

Jackson Antunes da Silva 
Acadêmico do terceiro período do curso de medicina, no Centro Universitário de Pato Branco 

 
Taynara Aparecida Mattei 

Acadêmica do terceiro período do curso de medicina, no Centro Universitário de Pato Branco 
 

jackantunessilva1@gmail.com 
 
 
RESUMO 
 
Introdução: A violência interpessoal refere-se a qualquer comportamento intencional 
que cause dano físico, psicológico ou emocional a outra pessoa, seja ela um membro 
da família, parceiro íntimo, colega ou estranho. Por outro lado, a violência 
autoprovocada, também conhecida como autolesão ou automutilação, envolve a 
pessoa infligindo dano a si mesma sem intenção direta de suicídio. Atualmente, ambas 
as formas de violência citadas são casos de notificação compulsória quando 
identificadas por um profissional da saúde na atenção primária ou nos demais estratos 
de atenção à saúde. Entretanto, alguns fatores, como a pandemia de COVID-19 
(2020-2023) podem interferir no número total de ocorrências registradas. Objetivo: 
Avaliar a incidência de violência interpessoal/autoprovocada no município de Pato 
Branco-PR nos dois primeiros anos da pandemia de COVID-19 no Brasil (2020 e 
2021) e compará-los com os dois anteriores (2018 e 2019). Método: Estudo 
epidemiológico retrospectivo, descritivo e de abordagem quantitativa, desenvolvido a 
partir de dados secundários do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), através do registro de doenças e agravos de notificação, onde foi 
selecionada a categoria de violência interpessoal/autoprovocada, a qual foi delimitada 
para abranger apenas os anos de 2018 e 2019 no município de Pato Branco, no 
Paraná. Os números obtidos foram comparados com os resultados encontrados nos 
anos de 2020 e 2021 na mesma localidade, os quais foram selecionados 
posteriormente na mesma plataforma e filtros. Ademais, os dados obtidos foram 
organizados e submetidos a análises estatísticas através de tabelas e gráficos no 
Microsoft Excel. Resultados: No ano de 2018, foram notificados 565 casos de 
violência interpessoal/autoprovocada no município de Pato Branco-PR e no ano de 
2019, foram registrados 505 ocorrências, totalizando 1.070 casos nos dois anos que 
antecederam o período pandêmico da COVID-19, resultando em uma média de 535 
casos/ano. Já no ano de 2020, foram notificados 376 incidentes de violência 
interpessoal/autoprovocada e no ano de 2021, houve o registro de 357 ocorrências, 
totalizando 733 casos nos dois primeiros anos de pandemia de COVID-19, resultando 
em uma média de 366,5 casos/ano. Nesse sentido, a incidência da violência 
interpessoal/autoprovocada foi de 1.803 casos totais nos quatro anos analisados, 
sendo 59,35% no período de 2018 a 2019 e 40,65% no período de 2020 a 2021. 
Conclusão: Diante do exposto, percebeu-se que a incidência de violência 



                                                   
interpessoal/autoprovocada no município de Pato Branco-PR foi 18,70% maior nos 
dois anos que antecederam a pandemia de COVID-19 (2018 e 2019), quando 
comparados aos dois primeiros anos do período pandêmico (2020 e 2021). Nesse 
sentido, tendo em vista a gravidade envolvida nos casos de violência interpessoal e 
autoprovocada, observa-se a necessidade de compreender melhor a relação da 
pandemia de coronavírus com a queda significativa do número de notificações 
compulsórias no município nos anos de 2020 e 2021. 
 
Palavras-chave: Violência interpessoal. Autoagressão Intencional. Pandemia. 
 
 
REFERÊNCIAS  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. DATASUS (Departamento de Informática do SUS) - 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). Disponível em: 
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sih/cnv/nipa.def. Acesso em: 08 mai. 
2024. 
 

TEIXEIRA, H. M. et al. Analysis of primary care of victims of interpersonal and 
self inflicted violence during the COVID-19 pandemic. Revista do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, v. 50, p. e20233423, 2023. 

 
 

 

 

 


